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A crise da 
agiotagem será o 
foco central da 5ª 
Marcha a Brasília.
A manifestação de 
hoje vai defender 
a Agenda dos 
Trabalhadores, 
com destaque para 
o fim do fator 
previdenciário.

Natal melhor
a 900 crianças

Essa crisE não é nossa!

Basta de 
tarifa, Itaú!

Volks garante 
investimentos
e lançamentos

Metalúrgicos 
do ABC estão 
solidários com 

povo catarinense
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Os 600 companheiros que representarão a categoria partiram ontem à tarde

Protesto chamou a  atenção da fábrica para a facada de R$ 78,00

Em reunião com 
representações sindicais, 
a diretoria da montadora 

confirmou a manutenção de 
investimentos e o lançamento 

de novos modelos.

Postos de arrecadação
foram organizados em 

diversas fábricas.

Trabalhadores na Makita 
pararam ontem contra a taxa 
cobrada pelo banco.

Grupo Superamigos, na Scania,
fez sua festa anual e ofereceu

alegria a crianças carentes.
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Santa Catarina

Solidariedade

Metalúrgicos começam arrecadação

Festa dos Superamigos
reúne 900 crianças

Postos de arrecadação 
estão montados em diversas 
fábricas para recolher dona-
tivos às milhares de famílias 
desabrigadas pelas tempes-
tades em Santa Catarina.

Caixas de coletas estão 
montadas na Ford, Scania, 
Volks, Dana Nakata e Kar-
mann-Ghia. As arrecada-
ções são organizadas pelos 
trabalhadores e empresas, 
muitas das quais farão o 
transporte  até lá, como é 
o caso da Dana e da Kar-
mann-Ghia. 

Caminhão lotado
O SUR na Scania enca-

minhou ofício à montadora 
na tentativa de discutir a 
possibilidade do desconto 
de uma hora de trabalho do 
pessoal, desde que aprova-
do em assembléia. 

A Volks já se compro-
meteu a entregar a mesma 
quantia doada pelos traba-
lhadores. “O interessante é 
que a mobilização parte de 
cada local de trabalho e aos 
poucos uma grande campa-
nha se forma na categoria”, 
destacou o vice-presidente 
do Sindicato, Rafael Mar-

ques. Na segunda-feira, a 
diretoria do Sindicato de-
cidiu doar 1,5 mil galões de 
20 litros de água. O Comitê 
da Cidadania na Ford doará 
outros mil, o suficiente para 
lotar um caminhão. 

Toda a arrecadação na 
categoria deverá ser comu-
nicada à Secretaria-Geral do 
Sindicato, para que as ações 
sejam divulgadas e coorde-
nadas.

Trabalhadores na Dana Nakata junto a coleta que realizaram na empresa

Postos de coleta no ABC
Toda a sociedade se 

sensibilizou com o drama 
de milhares de catarinen-
ses. Postos de arrecadação 
foram organizados em vá-
rios pontos da região.

Os moradores atingi-
dos precisam desde água 
potável, roupas, alimentos, 
produtos de limpeza, hi-
giene pessoal até material 
de construção.

Os principais
postos são:

São Bernardo -  Se-
cretaria de Desenvolvi-

mento Social, Av. Redenção, 
271, Centro, até sexta-feira. 
Telefone 4126-3700.

Santo André - Defesa 
Civil, Rua Dona Carlota, 86, 
Centro, das 8h às 17h.

São Caetano - Defesa 
Civil, Av. Presidente Ken-
nedy, 2.100, Bairro Olímpi-
co, das 7h às 19h. Telefone 
4233-7903.

Diadema - Departa-
mentos da Prefeitura. Ende-
reços pelo telefone da Defe-
sa Civil, 199 ou 4053-7300.

As lojas da Coop e Wal 
Mart recebem donativos 

não perecíveis.

Em dinheiro:
Banco do Brasil - Agên-
cia 3582-3, Conta Cor-
rente 80.000-7; 
Besc - Agência 068-0, 
Conta Corrente 80.000-0; 
Bradesco - Agência 
0348-4, Conta Corrente 
160.000-1.

Diretoria Estadual de 
Defesa Civil de Santa 
Catarina:  
www.defesacivil.sc.gov.br 
-  Fone: (48) 4009-98

Como já é tradição, os 
Superamigos, grupo for-
mado por companheiros 
na Scania para ajuda social, 
realizou sua festa de Natal 
que, neste ano, reuniu cerca 
de 900 crianças no Sesi de 

A 2ª Conferência Na-
cional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
termina amanhã com uma 
novidade: seu caráter deli-
berativo. Isto é, não ficará 
restrita a propostas, mas 
também tomará decisões.

“Vamos debater polí-
ticas que façam com que a 
inclusão aconteça não só 
de direito, mas também 
de fato, em todos os espa-
ços da sociedade”, afirma 
Edvaldo Sousa Santos, o 
Perninha, da Comisão dos 
Metalúrgicos com Defi-
ciência do CSE na Arteb, 
que representa a categoria 
no evento. 

Datas
A realização da Con-

ferência coincide com as 
comemorações dos 60 
anos da Declaração Uni-
versal dos Direitos Hu-
manos (10 de dezembro), 
o lançamento da Agenda 
Social do governo federal 
e a ratificação da Conven-
ção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, 
da ONU. 

Delga
Reuniões hoje na 
Regional Diadema 
para debater assuntos 
internos. Às 7h ao pessoal 
do terceiro turno, às 
10h30 do segundo e 15h 
pessoal do primeiro.

R. Castro
Reunião amanhã na 
Regional Diadema, às 
17h30, para debater 
assuntos internos. 

Baile AMA ABC
A banda Cheiro da Terra 
anima o baile da AMA-
ABC deste sábado, na 
Sede do Sindicato, às 
18h30. Reservas de mesa 
pelo telefone 4127-2588, 
até sexta-feira.

Expediente no 
Sindicato
O Departamento Jurídico 
no Sindicato atende até 
dia 11 e retorna dia 13 
de janeiro.
A Regional Diadema 
estará fechada na 
segunda-feira que vem, 
dia 8, aniversário da 
cidade.

Conferência
define políticas 
a pessoas com 

deficiência

Cidadania

São Bernardo. 
Essas crianças são apa-

drinhadas e recebem uma 
sacola com roupas, brin-
quedos e doces. “É uma 
maneira de levar um pouco 
de alegria a quem vive com 

o mínimo”, disse Claudio 
Roberto Ribal, membro do 
grupo e do CSE. Ele salien-
ta que a ação cresce em nú-
mero de crianças atendidas 
a cada ano. Em 2007, 620 
crianças foram atendidas.

Comemoração organizada pelos companheiros na Scania reuniu mais de 900 crianças
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notas e recados

confira seus direitos

Algumas doenças
liberam o FGTS

Departamento Jurídico

Os valores do FGTS, 
na grande maioria das 
vezes, são sacados pe-
los trabalhadores quan-
do acontece a rescisão do 
contrato de trabalho ou 
para aquisição, amorti-
zação e quitação da ca-
sa própria. Mas  também 
podem ser sacados em 
casos de doenças termi-
nais confirmadas. 

A Lei nº 8.922/94 
acrescentou ao artigo 20 
da Lei  do FGTS a possi-
bilidade de movimenta-
ção da conta vinculada 
quando o trabalhador ou 
qualquer de seus depen-
dentes for acometido de 
câncer. Já a lei 7670/88 
admite o saque em casos 
de contaminação pelo ví-
rus HIV (aids).

São considerados de-
pendentes aquelas pesso-
as devidamente inscritas 
pelo trabalhador ou se-
gurado perante o INSS.  

Para sacar
O saque, em primei-

ro momento, pode ser 
de todo montante exis-
tente na conta vincula-
da e, a partir daí, de for-
ma mensal, tantas vezes 
quantas forem requeri-

das, usufruindo inclu-
sive de isenção de Im-
posto de Renda.

Para efetuar o re-
querimento há a ne-
cessidade de compare-
cer a uma das agências 
da CEF, com os seguin-
tes documentos: carteira 
de trabalho, documento 
de identidade, compro-
vante de inscrição no 
PIS/PASEP, original e 
cópia de laudo de exa-
me de biópsia e atesta-
do do médico que acom-
panha o paciente com o 
diagnóstico da doença 
e o código internacional 
de doenças (CID), com 
validade de 30 dias. 

Conquista
Esta é, sem dúvida, 

uma importante con-
quista para os traba-
lhadores e seus familia-
res diante de tão difícil 
situação.

Vale lembrar que o 
FGTS corresponde a 
8% da remuneração 
mensal do trabalhador, 
tendo a empresa a obri-
gação de efetuar os de-
pósitos todos os meses.

Tá certo!
O BNDES liberou 
mais R$ 6 bilhões para 
recuperar a concessão de 
crédito a empresas.

Igualdade
A índia Enir da Silva 
Bezerra é a primeira 
mulher eleita cacique 
na tribo dos terenas, em 
Mato Grosso do Sul. 

Esquindô
Ontem foi o Dia 
Nacional do Samba.

Agora!?
Depois de provocar a 
morte de um milhão 
de pessoas, Bush 
reconheceu que errou no 
Iraque.

Diferença
O São Paulo F. C.  gastou 
R$ 110 milhões este ano 

com o departamento 
de futebol contra R$ 
54 milhões gastos pelo 
Grêmio.

Por outro lado...
Empresários gremistas 
juntaram R$ 500 mil 
para “motivar” o Goiás 
contra o São Paulo.

Tragédia
Depois de registrar 
inflação de 
231.000.000% ao ano, 
um ataque de cólera 
matou quase 500 
pessoas no Zimbábue.

Até lá
Estudo da Fundação 
Santo André concluiu 
que a nascente do 
Rio Tamanduateí 
está contaminada de 
bactérias encontradas 
nas fezes.
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Volks

Ford

Empresa garante 
investimentos em 2009

SUR eleito com
mais de 90% dos votos 

Os eleitos, ao alto, Marquinhos, Criselda, Zuza,
Alemão, Macedo, Bacalhau, Olavo e Pedrinho. 

Fila acima, Claudio, Caipira, Paraíba,Paulo Brasil, Zé Goiaba,
Titica e Soró. No destaque, João Cayres.

Direção da Volks anuncia aos trabalhadores manutenção dos investimentos

O presidente da Volks, 
Thomas Schmall, afirmou 
na última sexta-feira que os 
investimentos e os lança-
mentos de novos modelos 
previstos para ocorrerem 
em 2009 no Brasil estão 
garantidos.

O anuncio foi feito du-
rante reunião, em São Ber-
nardo, entre a diretoria da 
montadora e as coordena-
ções das Comissões de Fá-
brica e as direções dos sin-
dicatos de metalúrgicos nas 
cidades em que a empresa 
está instalada no País.

“A Volks vai manter 
os lançamentos e os in-
vestimentos porque deseja 
estar preparada para reto-
mar os níveis anteriores de 
produção ao primeiro sinal 
de normalização da econo-
mia”, destacou Schmall.

Criatividade
O presidente de nosso 

Sindicato, Sérgio Nobre, 
que também esteve no en-
contro, defendeu o uso da 
criatividade para superar a 
situação atual. “Precisamos 
ousar, como sempre fize-
mos nos momentos difí-
ceis”, destacou. 

“Devemos envolver a 
sociedade, os setores produ-
tivos e os governos na busca 
de soluções”, completou. 

Valdir Freire Dias, o 
Chalita, coordenador do 
CSE, lembrou que, apesar 

da crise, 2008 ainda será um 
ano melhor que 2007 para a 
empresa.

“Por isso, reivindi-
camos a continuidade da 
geração de empregos, do 
crescimento da renda do 
trabalhador, de melhorias 
das condições de trabalho 
e  dos investimentos”, afir-
mou Chalita, quando entre-
gou à direção da montadora 
uma pauta dos trabalhado-
res com todas estas reivin-
dicações.

Os novos membros 
do Sistema Único de Re-
presentação na Ford foram 
eleitos na última segunda-
feira com 91% dos votos 
válidos. Pleito foi com cha-
pa única, composta por 15 
companheiros e uma com-
panheira.

Para o coordenador do 
Comitê Sindical, Alexandre 
Colombo, a maciça presen-
ça nas urnas revela a impor-
tância que a companheirada 
dá à organização no local de 
trabalho. 

“Depois de mini-con-
venções nas áreas e de con-
venção geral que reuniu 
mais 600 trabalhadores, a 

excelente votação coroa a 
representatividade da chapa 
e reforça sua responsabilida-
de com os desafios futuros, 

como novos investimentos 
na planta no Taboão”, afir-
ma Colombo.  A posse será 
dia 2 de fevereiro.

Nova lei não
é cumprida

Call centersMarcha a Brasília
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Trabalhadores defendem emprego e renda

Pelo fim do fator previdenciário

Tarifa do Itaú gera outro protesto
Makita

Cerca de 600 militantes 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC estarão hoje 
em Brasília para participar 
da 5º Marcha da Classe Tra-
balhadora.

Este ano, o movimen-
to organizado pelas seis 
centrais sindicais brasileiras 
defenderá a Agenda dos 
Trabalhadores. 

“Não pagaremos pela 
crise. Por isso queremos 
geração de emprego e de 

Uma das principais 
bandeiras da Marcha é a ex-
tinção do fator previdenciá-
rio, criado no governo FHC 
para arrochar a aposentado-
ria dos trabalhadores.

A reivindicação ga-
nhou força após o IBGE 
divulgar pesquisa na última 
segunda-feira, que aumen-
tou a expectativa de vida 
dos brasileiros em cinco 
anos, seis meses e 26 dias, 

Os companheiros e 
companheiras na Makita, 
de São Bernardo, cruzaram 
os braços por duas horas 
ontem de manhã contra a 
tarifa de recadastramento, 
de R$ 78,00, que o banco 
Itaú insiste em cobrar dos 
metalúrgicos do ABC. 

“É um contransenso. 
Na Otis, aqui em frente, 
o banco isentou os com-
panheiros da taxa. Porque 
na Makita não, se os tra-
balhadores fazem parte da 
mesma categoria?”, pro-
testou Moisés Selerges, co-
ordenador de base em São 
Bernardo.

Foi o terceiro protesto 
com parada de produção na 
categoria contra a taxa. Ocor-
reram outras mobilizações 
ocorreram porque o banco 
tem se comportado de manei-
ra vergonhosa, ao isentar uns e 
manter a cobrança a outros.

Na semana retrasada, 
representantes do banco 
garantiram ao presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, que 

Os bancários se reu-
niram ontem com o de-
putado federal João Paulo 
Cunha (PT-SP), relator da 
MP 443 – que autoriza o 
Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal a ad-
quirirem outras instituições 
financeiras –, para cobrar as 
medidas que mantém o vo-
lume de crédito e a liquidez 
no mercado. A categoria 
reivindica também con-
trapartidas sociais, como a 
garantia do emprego.

“Emprego e renda são 
fundamentais para manter 
um ciclo econômico sau-
dável. Os bancos não po-
dem usufruir de medidas 
em favor do mercado, sem 
responsabilidade”, disse 
Luiz Cláudio Marcolino, 
presidente do Sindica-
to dos bancários de São 
Paulo.

desde que o fator foi 
criado, em 1999.

O resultado in-
cidiu diretamente na 
tabela de cálculo da 
aposentadoria. 

Após o levan-
tamento, aumentou 
em quatro meses o 
tempo de serviço necessário 
para o trabalhador receber a 
mesma quantia que ganharia 
até sexta-feira passada.

Para o secretá-
rio-geral do Sindica-
to, Wagner Santana, 
o Wagnão (foto), o 
calculo é injusto por 
levar em conside-
ração a expectativa 
de vida de quem 
nasce hoje e não 

a de quem está em condi-
ção de se aposentar atual-
mente. “Quando eu nasci, 
a expectativa de vida era 

renda”, explicou o presiden-
te nacional da CUT, Artur 
Henrique.

O dirigente confia nos 
resultados da mobilização, 
tendo em vista os objetivos 
alcançados com as quatro 
marchas anteriores. “Fa-
remos um grande ato para 
pressionar o governo fede-
ral, os parlamentares e o po-
der Judiciário para incluir os 
trabalhadores nas decisões 
nacionais”, disse Artur. Metalúrgicos reunidos diante da Sede do Sindicato para partirem a Brasília

muito menor do que hoje”, 
lembrou.

Comparação
Há nove anos, um ho-

mem de 55 anos de idade 
e 35 de contribuição, com 
média salarial de R$ 1 mil, 
receberia R$ 840,88.

Hoje, nas mesmas con-
dições, o valor da aposenta-
doria seria R$ 725,59. Isto é, 
13,7% a menos.

Algumas grandes 
empresas ainda não 
cumprem as novas re-
gras baixadas  pelo 
governo federal para 
os serviços de atendi-
mento ao consumidor 
(call centers). Pela lei 
que entrou em vigor 
segunda-feira, os clien-
tes têm que ser aten-
didos em no máximo 
um minuto. Em alguns 
casos, porém, o aten-
dimento demorou 11 
vezes mais.

Entre as empresas 
faltosas estão a NET, 
a Telefônica, a TIM, 
a Gol, a Embratel e a 
Vivo. Por outro lado, 
a TAM, o Bradesco, a 
SulAmérica, a TVA, o 
Itaú e a Amex segui-
ram as novas normas. 
O descumprimento 
das  regras implica em 
multas que variam de 
R$ 200 a R$ 3 mi-
lhões.

As mudanças fo-
ram anunciadas em ju-
lho, junto com o prazo 
de 120 dias para as em-
presas se adequarem às 
novas determinações. 
Há uma semana, elas 
disseram que estavam 
preparadas. 

Os consumidores 
podem reclamar no 
Procon (fundação de 
proteção ao consumi-
dor) pelo 151 (infor-
mações) ou 3284-0717. 
Também pelo site  pro-
con.sp.gov.br
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Moisés fala aos trabalhadores na Makita durante protesto de ontem

a situação seria resolvida e, 
até agora, nada.

Enquanto isso, diz 
Claudio Miranda, do Comi-
tê Sindical, os trabalhadores 
ficam inconformados com a 
facada e revoltados com a 
discriminação. “O pessoal 
nos pergunta porque em ou-
tras fábricas os metalúrgicos 
estão isentos”, diz. 

Foi por este motivo, de 
acordo com ele, que a com-
panheirada resolveu parar a 
produção. “A Makita deve 
interferir porque a decisão 
de trabalhar com o Itaú é 
dela”, afirmou Cláudio. 

Bancários
cobram

garantia de
emprego

Luta


